
O país 

 

A República da África do Sul é um país que abriga aproxima-

damente 50 milhões de pessoas em uma área de 1.221.037 

km². As capitais são Pretória, Tshwane (capital administrati-

va), Cidade do Cabo (capital legislativa) Bloemfontei e Man-

gaung (capital judiciária). As línguas oficiais são o inglês, 

zulu, xhosa, suazi, ndebele, seSotho do sul, seSotho do nor-

te, tsonga, tswana, venda e afrikaans. Tem sua economia 

baseada na prestação de serviços e turismo, com o setor 

industrial bastante diversificado, porém também apresentar 

problemas sociais como alto índice de desemprego, margi-

nalização. Atualmente o país participa de algumas organiza-

ções internacionais tais quais Organização das Nações Uni-

das (ONU), Organização das Nações Unidas para Alimenta-

ção e Agricultura (FAO), Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (UNICEF), Alto Comissariado das Nações Unidas 

para os Refugiados (ACNUR), Organização Internacional do 

Trabalho (OIT). 

 

O país e a OIT 

 

O país é membro da Organização do Trabalho e dedica-se 

junto com a mesma para promoção do Trabalho Decente. 

Em 1964, na época do Aparthaid no país, a Organização 

decidiu suspender a África do Sul de suas Conferências 

Anuais, devido a política de discriminação racial no país e as 

diversas denúncias que vinha recebendo de trabalhos 

análogos a escravidão. Em 2016, a OIT considerou o país um 

bom exemplo de proteção a criança em países de rendi-

mento médio a ser seguido. Os principais objetivos da or-

ganização no país é promover direitos do trabalho, incen-

tivar oportunidades de trabalho decente, aumentar a 

proteção social e fortalecer o diálogo entre o governo, as 

empresas e os trabalhadores.  

 

Relações com o trabalho análogo a escravidão 

 

O país se encontra na 110º posição dos países que lutam 

contra o trabalho análogo a escravidão. Aproximadamente 

155.000 pessoas encontram-se nessas condições, 2,8 a cada 

1000 pessoas. No ranking de capacidade de resposta dos 

governos em relação a escravidão moderna o país recebeu 

um B. A escravidão foi abolida em 1834 no país, porém ain-

da existem alguns grupos que vivem nessa situação, como 

por exemplo mulheres sendo exploradas no setor sexual e 

homens sendo obrigados a mendigar.  A OIT realiza projetos 

–como o SCORE – no país, com o objetivo de promover a 

sustentabilidade por meio de empresas competitivas as 

quais proporcionariam empregos sustentáveis e decentes. 
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